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Desenho de estudo: estudo observacional transversal com delineamento amostral não-
probabilístico. Os dados foram coletados de forma online em 2020 e 2021 (Amostra 1:
‘Isolamento Social’) e de forma online e presencial em 2022 e 2023 (Amostra 2: ‘Retorno
Presencial’).

Instrumentos de medida: Questionário para caracterização da amostra e Inventário
BriefCOPE.

Análise de dados: O ajustamento do BriefCOPE às amostras foi estimado utilizando análise
confirmatória com estimador Weighted Least Squares Mean and Variance Adjusted
(WLSMV) e os índices Comparative Fit Index (CFI), Tucker-Lewis Index (TLI) e Root
Mean Square Error of Approximation (RMSEA). A invariância do BriefCOPE entre as
amostras foi estimada por meio da análise multigrupos com o teste da diferença de CFI
(ΔCFI). Realizou-se análise de redes para identificar as relações entre as diferentes
estratégias de coping.

Durante o isolamento social, as estratégias mais fortes para os estudantes que cuidam e
aqueles que não cuidam da saúde mental foram ‘Suporte Instrumental’ e ‘Planejar’,
respectivamente. Já após o fim do isolamento social e com o retorno ao ensino presencial,
para os estudantes em geral a estratégia mais forte foi ‘Suporte Emocional’ .Entre os anos de 2020 a 2023 foram vivenciados

diferentes momentos da pandemia de COVID-19 o que
exigiu dos estudantes universitários o uso de diferentes
estratégias de coping.

Tabela 1 - Indicadores psicométricos dos modelos fatoriais do Inventário BriefCOPE ajustado às diferentes amostras.

i. Estimar o ajustamento e a invariância do BriefCOPE em duas amostras de estudantes
universitários (Amostra 1. durante o isolamento social; Amostra 2. Após o retorno
presencial);

ii. Verificar o padrão de relação das diferentes estratégias de enfrentamento em cada
amostra.

Na fase preliminar à comparação direta entre as amostras, alguns refinamentos no
BriefCOPE foram necessários para ajustamento do modelo fatorial do BriefCOPE que
levaram à exclusão dos seguintes fatores:

Abuso de substâncias  viés de desejabilidade social
Humor  pandemia e isolamento social
Autoculpabilização  eximição da culpa

Durante o isolamento social, ‘Suporte Instrumental’ era a estratégia mais relevante para os
estudantes com cuidado com a saúde mental devido à necessidade de buscarem apoio,
possivelmente na forma de aconselhamento, para superar os desafios impostos pela
pandemia. Já para os estudantes sem nenhum tipo de cuidado, a relevância da estratégia
‘Planejar’ pode indicar que eles acreditavam não ser necessário o cuidado com a saúde
mental por já estarem aptos para lidar com desafios. Com o fim do isolamento social, a
estratégia mais relevante para os estudantes foi ‘Suporte Emocional’, resultado que denota
que ao retornarem a um modelo de ensino presencial, os estudantes buscaram suporte para
lidar com as emoções de forma mais positiva.

Para verificar as estratégias de coping dos estudantes frente à pandemia foi necessária
realização de refinamento do modelo do BriefCOPE. Chama atenção a importância do
suporte emocional no retorno dos estudantes às atividades presenciais.
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2022 e 2023

2020 e 2021

... pensamentos e atitudes que configuram uma forma de lidar com 
situações ou problemas. 

Lazarus e Folkman (1984)

Tabela 2 – Análise de Redes - Índices de centralidade para cada amostra segundo o cuidado com a saúde mental. 

Isolamento Social
n= 4.144

Retorno Presencial
n= 3.191

69,7% 68,6%

Idade: 23,4± 5,2 anos

Cuida da saúde mental: 66,1%

#ProjetoSer

Idade: 23,2± 5,6 anos

Cuida da saúde mental: 66,5%


